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Dedicatória


			Este livro é para todos os amantes de vampiros, que queiram sentir um frio na espinha pelo terror e as borboletas no estômago pelo amor.


		




		

			
Prefácio


			Minha carta para você... 


			Sim, para você mesmo que está lendo. Este livro conta a história da encantadora Alice entrando para o mundo dos vampiros. 


			Prepare-se! Logo, no primeiro capítulo, verá a vida de Alice mudar abruptamente em um piscar de olhos, não só a vida, mas também seu corpo e suas habilidades. Ela passará por momentos de aflição, infortúnios e, muitas vezes, terá suas fraquezas colocadas em xeque como em um jogo de xadrez. 


			Ao longo do conto, Alice terá um inimigo oculto, dominado por fúria, ódio, obsessão, inveja, cobiça e ciúme. Aos poucos, sua inocência será arrancada, terá momentos de fúria, enfrentará as trevas, sentirá o fogo do amor e o poder do sangue. Ela será capaz de embarcar no mais profundo inferno e salvar aqueles que ama.


			O livro teve como propósito associar-se às lendas dos primeiros vampiros contados, como: beber sangue de humanos, mudar a forma humana para morcego, queimar a luz do sol e ter um pouco do mistério do autor Bram Stoker com o livro Drácula.


			Com amor, 


			Juliana Lima
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			Transformação


			Como todo feriado, eu e minhas amigas nos reunimos para lanchar na Praça do Lago Vermelho. Minha amiga Kelly começou a contar histórias de terror só porque era dia das bruxas. Um grupo de garotos apareceu e um deles nos perguntou:


			— Que graça tem contar história de terror, o melhor não seria viver uma?


			Nós ficamos caladas; eu tive um pressentimento ruim e pedi, ao olhar para os cinco homens que eram tão pálidos quanto a neve:


			— Me deem licença... Vou fazer um telefonema.


			Ao sair de perto, caminhando em direção ao lago, liguei para minha mãe que, ao atender, perguntei:


			— Oi, mãe, tem como você nos buscar?


			— Mas por quê?


			— É que tem uns caras estranhos aqui... Estamos com medo.


			Escutei gritos de minhas amigas; virei para trás e as vi sendo atacadas... Eles estavam em cima delas, pensei que estavam tentando estuprá-las e, por isso, comecei a correr e pedi para minha mãe:


			— Chama a polícia!


			Inesperadamente, um deles apareceu na minha frente me assustando, pegou à força o meu celular e o lançou longe, tão longe que não consegui ver onde caiu... Voltei a correr o mais rápido que podia, mas, inexplicavelmente, ele apareceu na minha frente de uma forma feroz, puxando o meu cabelo. Senti o seu hálito frio se aproximar e o meu sangue pulsar quando cravou seus dentes do lado direito do pescoço, mas alguém o tirou de cima de mim. Uma dor tremenda se espalhou pelo meu corpo, gritei agoniada, meus pés chutaram o chão, minhas unhas rasparam a grama, meus dentes se bateram sem parar como se estivesse tendo hipotermia, uma mão muito gelada tocou em meu pescoço e de repente... Não consigo me lembrar de mais nada.


			Acordei em um quarto escuro, procurei pelo interruptor e acendi a luz. Confusa por não reconhecer o lugar, parei de frente ao espelho da penteadeira e gritei inevitavelmente, ao ver que meus cabelos não eram mais castanhos e se tornaram negros, meus olhos de azuis passaram para violeta, minha pele mais branca do que o normal, minha garganta estava seca com sede, mas não era sede de água...


			Alguém abriu a porta com violência, assustando-me. Querendo me proteger, dei um passo para trás e acabei tropeçando no banco da penteadeira, parecia que eu ia cair, mas o meu reflexo estava mais ágil do que o normal... Então, consegui me manter de pé. À porta, estava um lindo garoto de cabelos negros tão pálido quanto eu, seus olhos negros me fitaram e eu perguntei desconfiada:


			— Quem é você?


			— Eu sou Aledams Stefan.


			— O que aconteceu comigo? — perguntei, olhando para minhas unhas que ficaram fortes e grandes.


			— Você virou vampira.


			— Impossível! Isso não existe! Eu sou humana! Humana! — discordei, achando-o maluco.


			Eu tinha medo com uma mistura de desespero, por isso, o empurrei e corri saindo do quarto, fui em direção às grandes largas escadas douradas, um homem de cabelos longos prateados parou na minha frente me segurando pelos pulsos e, assustada, pedi, puxando os meus braços para escapar:


			— Me solta! Me solta! Me solta!


			— Calada! — mandou Stefan, aparecendo na porta do quarto.


			Eu me calei com receio. Ele, estendendo a mão aparecendo na minha frente rapidamente, disse:


			— Nós só queremos te ajudar.


			— Me ajudar? Vocês fizeram isso comigo!


			— Calada!


			— Para de mandar eu me calar seu monstro!


			— Monstro? Se for assim você também é! — debochou.


			— Não...


			— Calada!


			Calei-me por medo e ele mandou:


			— Pegue na minha mão e confie em mim, ou você pode se perder sozinha!


			— Sozinha? Como assim?


			— Sozinha você não estará segura, mas eu posso ajudar... Não faça muitas perguntas, apenas venha comigo — respondeu com um sorriso confiável, aproximando-se.


			— Confie nele, ele me ajudou! — disse uma garotinha na escada, que parecia ter 10 anos, de cabelos dourados lisos e enrolados nas pontas de comprimento um pouco abaixo dos ombros.


			— Quinn, eu mandei ninguém sair dos quartos! — disse Stefan a encarando.


			Encantada, fiquei olhando a garota que sorria e acenava andando de costas até entrar em um quarto e trancar a porta. Curiosa perguntei, olhando-o:


			— Quem é ela?


			— Uma de nós, eu a salvei.


			— A salvou? Então você pode me curar? — perguntei, aceitando a ideia de ter me transformado em vampira, ao me recordar dos dentes cravando meu pescoço.


			— Não tenho poder de cura, mas posso lhe salvar de ser uma predadora obcecada por sangue, assim como aqueles vampiros que quase te mataram... Posso evitar isso.


			— Vampiros? Eles eram vampiros... — falei, lembrando-me do grupo de garotos na praça.


			— Venha comigo, criança, eu a ajudarei.


			Fiquei olhando aquele lindo rosto. O homem de cabelos prateados me soltou e estendi os braços devagar, segurei a mão de Stefan que disse, sorrindo:


			— Boa escolha.


			Ele me guiou descendo muitos lances de escadas, passando por um corredor escuro que me dava um pouco de medo e abriu uma porta de madeira mostrando uma parte subterrânea. Descemos as escadas velhas de madeiras que rangiam a cada passo que dávamos, abriu uma porta de alumínio e acendeu a luz, dizendo:


			— Bem-vinda ao nosso porão de estudo.


			Olhando ao redor, reparei nas enormes prateleiras de livros na parede do fundo que vão até o teto. O grande lustre antigo iluminava o cômodo com sua luz baixa; sobre as mesas, instrumentos de laboratório químico, uma maleta com seringas e remédios. O carpete aveludado da cor verde escuro forra o chão que parece ser de madeira pelo barulho que faz ao pisar. Stefan tirou um livro da prateleira, pedindo:


			— Leia esse livro que vai lhe mostrar coisas de vampiros, você vai ler que nós não podemos ir ao sol porque queimamos, que a maioria de nós tem reflexos no espelho. Não sei se temos almas, alguns livros dizem que não... Não sentimos fome, apenas sede por sangue; não sentimos sono e nossos órgãos não funcionam mais.


			— É como se fôssemos zumbis?


			— Sim, mas não nos alimentamos de cérebro e sim de sangue.


			— Eu vou beber sangue?


			— É... Eu vou explicar — disse e, sentando do meu lado, segurou minha mão e explicou: — No início, você sentirá muita sede e não vai conseguir conter-se, vai querer mais de três humanos, mas posso controlá-la para que você não vire uma sanguessuga, vou lhe ensinar como matá-los rapidamente sem fazê-los sofrer... Só quero que fique calma e me obedeça, estou como seu responsável até que o líder retorne.


			— Eu não quero matar ninguém!


			— Isso eu não posso impedir, só posso controlar.


			Senti uma vontade parecida como quando quero chorar, mas não tenho lágrimas, meu coração não acelera mais, minhas mãos não tremem, mas sinto um medo desesperador em relação a matar alguém. Segurando fortemente suas mãos, perguntei:


			— Me controle! Não quero machucar ninguém!


			— Eu ajudarei, mas me diga: qual é o seu nome? — perguntou, dando um sorriso que me acalmou.


			— Alice.


			— É um belo nome.


			— Obrigada.


			Abri o livro e comecei a ler até me empolgar: são contos horríveis como a história do Drácula, o primeiro vampiro, que deu origem aos lobisomens, mas não diz como; ele é o vampiro que colocava filhos no ventre de garotas virgens para nascerem filhos meio humanos meio vampiros, depois ele as matava. O conde teve uma esposa chamada Alicia, à qual amava, ela tinha muita bondade em seu coração. Eles tiveram seis filhos. O Drácula foi preso a 20 palmos abaixo da Terra, em um caixão, os caçadores o colocaram em um sono profundo, parece que atualmente Drácula está aprisionado e ninguém sabe onde. Existem boatos de que uma de suas filhas mais velhas teve uma visão de que alguém o tirará de seu caixão, fazendo-o voltar mais forte. Parando de ler, olhei para Stefan, dizendo, acelerada:


			— Drácula existiu! Lobisomens existem! Acho que estou com medo.


			— Drácula ainda existe, só está dormindo, lobisomens são os nossos maiores inimigos, e sobre ter medo é normal, mas eu vou protegê-la, assim como todos da nossa família — ele disse confiante, acariciando minha mão.


			— Família?


			— Sim, esse é nosso clã. Leia mais esse livro, você vai ver que vampiros formam clãs.


			— Não, eu já tenho minha família, minha mãe Isabel e minha irmã Nicole — discordei.


			— Sim, elas são, em termo, sua família, mas, se você ficar perto delas de novo, corre o risco de se tornarem seus alimentos — comentou, sarcástico.


			— Você é mau — falei, virando o rosto por imaginar beber o sangue delas.


			— Acho melhor deixar você ler sozinha — disse, levantando-se.


			— Não! — Impedi-o, segurando sua mão.


			Segurei-o com agressividade. Minhas unhas cravaram sua pele, o que me deixou espantada e o escuto dizer, sorrindo:


			— Você tem que se controlar, mocinha, ou você pode machucar alguém assim.


			Soltei-o, olhando para minhas unhas, e pedi:


			— Me leve para algum lugar que eu possa ficar sozinha.


			— Você pode ficar sozinha aqui.


			— Não, me leve para um lugar menos medonho, isso é um porão — falei, olhando para o lugar.


			— Me siga que vou levá-la para o seu quarto.


			Peguei o livro. Nós saímos do porão, subimos as escadas e fomos para o quarto em que eu estava. Stefan me deixou sozinha, fechando a porta.


			Deitei na cama e fiquei de olhos fechados. Estava querendo dormir, mas nada adiantou, tive que encarar que isso é real e nunca mais dormirei... Não queria ser um monstro, não queria ser inimiga de lobisomens, não queria fazer parte de clãs, não queria ver o Drácula despertar, não queria ficar longe da minha família, minha mãe... Eu não parava de pensar em como ela deveria estar se sentindo. Meu pai morreu há dois anos, agora eu tinha sumido... E minha adorável irmã: quem vai buscá-la na escola? Tenho a sensação de que essas lembranças me perseguirão para sempre, lembranças felizes que não posso mais presenciar, meus sonhos que não posso mais lutar para realizar E minhas amigas? Elas estão mortas... ou? Achei que deveria perguntar essas coisas para Stefan depois que terminasse de ler o livro. Meu Deus, como me senti perdida nesse mundo de sombras. Essa agonia que não passava.


			Por momentos, peguei-me tocando em meu braço vendo que nenhuma veia aparecia. Tentei sentir meu pulso, mas não consegui. Perceber que estou praticamente morta dava vontade de realmente morrer.


			Aos poucos, comecei a pensar na minha infância. Consegui me lembrar de coisas que não lembrava mais, até que alguém bate na porta e permiti:


			— Entre!


			Stefan entrou e me chamou:


			— Temos uma reunião.


			— Sim! — disse, levantando da cama.


			Ele segurou minha mão, nós descemos as escadas e fomos para um pátio, onde estavam muitos vampiros reunidos. Todos me olhavam sérios, menos Quinn, a garotinha adorável que ficava sorrindo. Assustada, eu fiquei atrás de Stefan que falou no meu ouvido:


			— Tenha postura e segure minha mão.


			Eu o obedeço, e ele disse alto a todos:


			— Hoje, meus irmãos, é uma reunião para que vocês conheçam a nossa nova irmã, Alice.


			Todos se curvaram como cumprimento. Stefan falou em meu ouvido:


			— Curve-se também.


			Nós dois nos curvamos de mãos dadas. Assim que levantamos, eles bateram palmas. Ele me aproximou dos outros dizendo:


			— Se apresente a eles!


			Fiquei sem jeito quando ele soltou minha mão. Fiquei desconfortável ao ver tantas pessoas me olhando. Quinn se aproximou e me chamou:


			— Tome vinho conosco.


			— Mas Stefan disse que não sentimos fome — disse, surpresa, olhando para a taça de vinho.


			— Realmente, não sentimos, mas o que impede de sentirmos o doce gosto do vinho? — ela perguntou sorrindo.


			Quinn colocou a taça de vinho na minha mão e neguei:


			— Me desculpe, não bebo.


			Algumas pessoas que estavam ao nosso redor riram e Quinn disse:


			— Beba, você não ficará bêbada.


			Percebendo que eu não beberia, pegou a taça de volta e bebeu o vinho como se fosse água. Surpresa com isso, comentei:


			— Você não tem idade para beber!


			— Eu tenho idade suficiente para ser sua avó — disse tão séria que parecia que a tinha ofendido.


			Sentindo-me desconcertada no meio de tantas pessoas, olhei para Stefan, que estava ao lado de uma linda vampira loira. Quinn chama minha atenção, perguntando e parecendo se importar:


			— Pobrezinha, não consegue se conformar com o fato de ser vampira, certo?


			Eu confirmei com a cabeça. Um garoto, parecendo ser jovem igual a mim, diz:


			— Vamos conversar, posso lhe contar histórias de como ser vampiro também é divertido.


			— Qual é o seu nome?


			— Benjamin.


			Assim que ele me responde, um cheiro delicioso vem ao nariz, o que me faz virar com velocidade para frente e vejo uma garota, seu coração pulsa calmo, sua voz é dócil, ela falava alguma coisa com Quinn que não consegui escutar. Meu corpo cedeu à vontade, perdendo minha sanidade; como se estivesse hipnotizada, caminhei lentamente, encarando-a. De longe, escutava algumas vozes, dizendo: “parem ela”. Stefan me segurou pela cintura e me jogou contra a parede. Minhas costas doeram; caindo lentamente no chão, volto à consciência, sentindo-me um monstro. Ele mandou Benjamin tirar a garota do pátio e voltou a me olhar; aproximando-se, abraçou-me e perguntou:


			— Você está bem?


			— Me desculpe!


			— Não precisa se desculpar, Alice... vem, vou levá-la para o seu quarto — disse, mexendo em meu cabelo.


			Nós dois subimos enquanto todos cochichavam nos olhando. Ele abriu a porta do quarto, dizendo:


			— Não se preocupe, o que fez não foi errado, mas Beca é a filha do líder... Eu já passei por isso, sei como é ser um vampiro iniciante, sei como é ter a dor de não poder ser humano, mas aprendi que nem sempre precisamos ser maus, sei que bebemos sangue, mas todos cometem pecados e esse é o preço pela nossa sobrevivência... Aqui é nosso lar, aqui todos querem lhe conhecer, onde todos são criados iguais.


			— Será que vou conseguir me acostumar? — perguntei, afastando-me e colocando meu cabelo atrás da orelha.


			— Espero que sim — Stefan respondeu olhando para a porta.


			Alguém bateu na porta e Stefan autorizou:


			— Entre!


			Era a mesma vampira que conversava com ele no pátio e entrou no meu quarto avisando:


			— Hora da ressaca.


			— Já vamos descer, Selene — disse sem olhar.


			— Sim! — Selene disse, retirando-se.


			Ele se afastou e eu perguntei curiosa:


			— Ressaca?


			— É agora que vamos matar a sede, sabe... Caçar humanos... — respondeu descontraído.


			— Entendo...


			— Vamos? — ele perguntou oferecendo a mão.


			— Não quero matar... — respondi, cerrando os olhos.


			— Certo... — disse caminhando até a porta. — Fique aqui, a deixarei com John.


			Vejo-o sair do quarto sem falar nada. Sentando no chão, pensando em tudo que aconteceu, me mexo de um lado para o outro. Demoram algumas horas até que escuto bater na porta novamente e permito:


			— Pode entrar.


			— Venha comigo — mandou Stefan.


			Do seu hálito senti o cheiro de sangue, um pouco mais fraco do que daquela garota humana. Ele me levou até o pátio... Deparando-me com um homem humano que mal consigo ver o rosto, meu corpo é mais rápido do que meus pensamentos. Perco novamente minha sanidade, sentindo o melhor cheiro do mundo. Minha sede me corroía tanto que senti vontade de devorá-lo por inteiro. Quando meus dentes cravaram seu pescoço e o seu sangue começou a me satisfazer, o seu berro por socorro era prazeroso para meus ouvidos. Quando o sangue acabou, retomo a minha consciência, meu corpo se estremece e olho para Stefan que estava sério me encarando atrás de mim. Abaixei minha cabeça e me levantei perguntando:


			— Foi assim que mataram minhas amigas?


			Ele ficou em silêncio. Com remorso, subi as escadas. Stefan me seguiu, o homem de cabelos prateados perguntou a Stefan:


			— Quer que eu suma com o corpo?


			— Sim, John, obrigado — respondeu Stefan, continuando a me seguir.


			Olhei para John, percebendo que é o mesmo homem que me segurou hoje quando despertei. Antes de abrir a porta do meu quarto, perguntei em um tom calmo:


			— Por que trouxe aquele cara? Por que me deixou matá-lo?


			— Para mantê-la viva.
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O Conselho


			A mansão estava bem enfeitada com rosas, mesas com vinhos, música de fundo e todos estão lindos vestidos com roupas elegantes para receber o líder, mas estava com receio porque Stefan disse que ele não sabe que eu existo e, talvez, não tenha uma boa impressão pela decisão que Stefan fez ao me trazer para casa. O homem alto, pálido, de olhos vermelhos e cabelos da cor castanho escuro entrou caminhando em direção a Beca. Todos ficaram em silêncio e a música de fundo passou a ser mais notada. Ela o abraçou forte, dizendo:


			— Papai.


			Ele pegou Beca no colo, girando-a no ar. Foi uma cena bonita. Esse tipo de cena me traz boas lembranças sobre meu pai. Elizabeth aproximou-se e disse incomodada:


			— Lá vai Selene bajular.


			Selene certamente é a mais linda da festa vestida de vermelho. Ela conversou com o líder até que Stefan o chamou de canto. Selene percebeu que nós estávamos prestando atenção. Com cuidado, Elizabeth me puxou pelo pulso e me chamou para sentar ao lado de Quinn, que estava bebendo vinho.


			Depois de uma longa conversa com Elizabeth e Quinn, Stefan me assustou ao tocar em meu ombro pela parte de trás do sofá pedindo:


			— Alice, venha comigo.


			Eu o segui até o jardim onde estava Beca, sentada ao lado de seu pai em um banco. Stefan aponta cordialmente para Salazar dizendo:


			— Esse é o nosso líder, Salazar.


			Cumprimento-o com receio pelo jeito sério como me encara, até que o ouço desejar:


			— Bem-vinda ao nosso clã, Alice.


			— Obrigada, senhor.


			— Quero que se sinta em casa, mas faz quanto tempo que ela está com a gente? — o líder pergunta olhando para Stefan.


			— Há dois meses, eu a salvei.


			— É trágico ser transformada quando não é nossa vontade... Você teve sorte por Stefan lhe ajudar — disse, com um sorriso de lado.


			— Eu sei...


			— Os seus dons, Stefan, me falaram um pouco — disse interessado, ficando de pé para olhar fixamente em meus olhos.


			— Os meus dons...


			— Tem visões, certo?


			— Eu não sei... Elas nunca acontecem... São várias imagens que surgem de repente — tentei explicar.


			— Eu vou explicar: muitas visões não acontecem porque você mudou o futuro ou a pessoa que ia fazer parte do seu futuro mudou de rumo, é sempre assim... O futuro nunca é tarde para mudar.


			— Faz sentido...


			— Não deve se preocupar com suas visões exceto se elas mostrarem a morte.


			— Como assim?


			— Se caso você ver que irá morrer ou se alguém próximo for morrer, deve procurar ajudar, deve fazer isso e mudar o futuro — respondeu pensativo, colocando a mão no queixo.


			— Espero nunca ver isso...


			— Esfrie a cabeça, pequena Alice... Isso é uma festa — pediu, piscando descontraído.


			— Sim — concordei, vendo-o se afastar ao lado de Beca.


			Stefan ficou na minha frente, estendeu a mão para dançar e eu recusei:


			— Pare, Stefan, eu não sei dançar... Por que não procura Selene? Aposto que ela quer dançar.


			Ele me puxou pela cintura, deixando-me sem saída e disse, sério:


			— Pare de me evitar, Alice, eu quero dançar com você, agora!


			Eu coloquei as minhas mãos em volta de seu pescoço e ele colocou as suas mãos em minha cintura confessando:


			— Eu gosto de cuidar de você.


			— Não sou bebezinha, agora eu sei me comportar como uma vampira, já aceitei isso, sou muito grata a você, só não superei a saudade de minha mãe e irmã.


			— Eu sei que não é neném, mas podíamos passar mais tempo juntos e isso não tem nada a ver com a saudade que sente de sua família.


			— Acho que é tarde demais para pedir isso, não quero intrigas com Selene, não quero lhe deixar bravo, cuide de Beca, ela, sim, precisa de você...


			— Isso é culpa da Selene? Não quero perdê-la por causa dela — contou, abraçando-me forte pela cintura, parando de dançar.


			— Me perder? Eu não sou nada sua comparado ao que Selene é para você, somos amigos, não somos?


			— Não quero ser seu amigo, Alice!


			— O que você quer ser? — perguntei completamente perdida, olhando para o chão de mármore cinza do jardim.


			— Amante!


			Demorei um pouco para reagir, afastei-me dos seus braços e neguei séria:


			— Não vou me envolver em brigas para ser sua amante, não quero ser a outra, não quero magoar ou machucar ninguém... Me deixe em paz, Stefan!


			Fiquei de costas, caminhando apressada para sair do jardim, mas ele me segurou pelo pulso, perguntando:


			— O que você sente por mim?


			— Isso é algo que não descobri... — respondi, desviando o olhar.


			— Admita que você sente o mesmo por mim! — mandou voraz, apertando meu pulso.


			— Não! O que eu sinto por você é muito mais forte do que amante — confessei, tirando meu pulso da mão dele.


			Ele ficou parado me encarando voltar para dentro da mansão. Natasha reparou minha afobação e perguntou:


			— Você está bem?


			— Estou só quero ficar sozinha.


			— Não pode sair, seria um desrespeito ao nosso líder — aconselhou, parando na minha frente.


			— Droga.


			— Aconteceu alguma coisa?


			— Acho que eu estou confusa e carente...


			— Quer desabafar?


			— Não quero estragar o seu dia com meus problemas, mas obrigada... Acho que Alessandro está querendo dançar, por que não vai até ele? — perguntei, olhando para o loiro que admira sua namorada de longe.


			Ela o olha e eu saí, querendo escapar da atenção de todos, mas Quinn para na minha frente perguntando curiosa:


			— Por que brigou com Stefan?


			— Eu não briguei com ele!


			— Não é verdade... Acabei de ouvi-lo falar com o líder sobre que você traz sérios problemas à cabeça dele.


			Espantada, fiquei olhando o líder que aparece de repente atrás de Quinn, mandando:


			— Quinn, você devia fechar a matraca!


			— Desculpe, líder — pediu, saindo correndo como uma criança que acabara de fazer uma arte.


			O líder ficou me encarando e comentei tentando concertar:


			— Ela não disse nada demais.


			— Isso não me preocupa, o que me preocupa é o que Stefan está sentindo, não deve se afastar dele — aconselhou, virando-se de costas.


			Eu o sigo com o olhar, depois me distraio ao ver Selene tocando no ombro de Stefan tentando puxar assunto... Elizabeth bebendo vinho apareceu ao meu lado comentando:


			— Se continuar olhando assim para o Stefan vai estampar o quanto gosta dele.


			— Não gosto de Stefan! — menti.


			— Não é isso que muitos acham... — Elizabeth comentou sorrindo oferecendo vinho.


			— Não, obrigada e não me importa o que os outros pensam — disse, olhando-o dançar com Selene.


			— Eles formam um casal bonito, não acha? — perguntou, forçando um longo suspiro.


			— É, eu acho... Já pensou se eu gosto dele e tentasse estragar esse belo romance? — perguntei, sentindo inveja ao vê-la girar no imenso salão, olhando-o com muita paixão.


			Percebendo que Elizabeth ficou distraída vendo-os dançar, tendo sair de mansinho, mas Benjamin estende a mão, pedindo educado:


			— Me concede essa dança, querida Alice?


			— Sim — respondi rindo, achando engraçado esse jeito cavalheiresco de Benjamin.


			Conforme fomos dançando, Benjamin comentou humorado:


			— Você dança bem, só tem que aprender os passos.


			— Eu nunca dancei músicas dos séculos passados.


			— Não se preocupe, você está dançando bem, só tem que se deixar ser conduzida por mim.


			— Claro... — disse, deixando-o me conduzir.


			Ele me girou diversas vezes... Benjamin parecia um perfeito cavalheiro. Ele ficou me fitando e perguntou, com um sorriso sedutor:


			— O que foi, Alice?


			— Não é nada, estava pensando em como você parece um cavalheiro desses de contos de fadas.


			— Só você mesmo, Alice... Cavalheiro? Logo eu?


			— Só digo o que eu acho.


			A canção acabou e, ao final da dança, nos curvamos com antigamente. Vejo Natasha e Alessandro conversando com Selene e Stefan. Eu fico olhando e Benjamin comenta, abrindo um vinho da mesa que está atrás de mim:


			— Eles formam um casal bonito que dá até inveja, não é mesmo?


			— É, sim — respondi, sem prestar atenção, apenas olhando para Stefan, prestando atenção no que ele está falando.


			— Então confessa que gosta dele?


			Eu pego a taça de vinho da mão de Benjamin, ficando sem jeito, e bebo apressada. Ele fica me olhando surpreso e devolvo a taça, respondendo:


			— Não, o vinho é bem melhor que ele.


			Benjamin, com um ar desafiador, estende a mão dizendo:


			— Vamos nos juntar a eles, então...


			— Por quê?


			— Para você me provar que estou errado... Se provar, paro de ficar no seu pé, mas se não... Vai ter que ceder todas as danças até o final da festa.


			Eu seguro sua mão e o deixo me levar até a roda dos dois casais que estão conversando. Stefan, olhando diretamente para nossas mãos dadas, morde os lábios e vira o rosto, enquanto Benjamin começa a contar uma piada, Selene dá um riso exagerado e comenta:


			— Ai, amor, Ben sempre é engraçado.


			— Sim... O humor dele não tem limites — disse, encarando Benjamin.


			— Qual é Stefan... Você deveria sorrir um pouco, sabia?! Sua cara está pior do que a bunda peluda de Alessandro.


			— Benjamin, para de contar meus segredos para as pessoas — brincou Alessandro.


			Stefan apenas o ignorou e puxou Selene para dançar. Ela passou entre nós me encarando. Logo me perdi no meio da conversa, olhando para Stefan, que está com o olhar sério olhando para Selene. Vejo-os dançar e, quando a música parou do nada, olho para Benjamin, que dizia, sorrindo satisfeito:


			— Você perdeu.


			— O quê? Nada disso!


			Salazar caminhou para o meio do salão chamando a atenção de todos e disse:


			— Daqui quatorze dias, minha filha Beca irá se transformar em uma de nós... Por isso, estejam prontos para mais uma festa, lembrando-se de que não podem recusar quem for o escolhido para transformá-la.


			Todos começam a aplaudir, menos eu que fiquei me perguntando porque eles vão fazer uma festa para uma transformação. A música voltou em seguida e Benjamin me puxou para perto de Stefan. Nós dançamos, como prometido, até o final da festa.


			***


			No dia seguinte à tarde, Beca veio até o meu quarto me perguntando:


			— Você me transformaria?


			— Claro que não! — respondi, imediatamente fechando o livro que estava lendo.


			— Por quê? — perguntou chateada, sentando na cama.


			— Já disse, Beca, que sou contra a sua transformação, tem a escolha de permanecer humana e ter uma vida normal, por que não pede para Stefan transformá-la? Vocês são tão próximos...


			— Eu não posso pedir para Stefan por causa de Selene... Eu a ouvi falar com Natasha sobre o ciúme possessivo que sente por ele, sinto medo dela — confessou, abraçando-me e começando a chorar.


			— Espera! Por que está chorando? — perguntei, preocupada.


			— Você pode não perceber, mas acho que Selene faz coisas ruins, não sei o que é... Só sei que sinto medo.


			— Não precisa temer, ela nunca vai encostar em você, eu sempre vou lhe proteger, Beca.


			— Obrigada, Alice, mas me ajude quem pode ser meu transformador?


			— Tem Madalena ou James, até mesmo Elizabeth pode lhe transformar.


			— James pode ser uma boa escolha.


			Eu já reconheço o jeito que Stefan bate na porta e permiti:


			— Entre!


			Ele entrou, perguntando sorrindo:


			— O que minhas meninas preferidas estão fazendo juntas?


			— Eu estava perguntando se ela poderia fazer um vestido parecido com de boneca para mim — mentiu Beca.


			— Vestido de boneca? — ele perguntou, estranhando.


			— Sim, eu quero causar impacto para a vinda do conselho e, já que ela sabe costurar, aproveitei — respondeu empolgada.


			— Você é maluquinha de pedra — disse rindo.


			— Eu sei... Vou indo nessa, gente — ela disse, dando um beijo no rosto de Stefan.


			Ela se retirou e ele comentou chateado, sentando na cama:


			— Já basta você me evitando... Agora Beca.


			— Eu não estou lhe evitando... Só não quero que Selene pense que gosto de você.


			— Eu queria que você parasse de ter medo de Selene.


			— Não tenho medo dela!


			— Então fique do meu lado — pediu, segurando a minha mão.


			— E o que eu estou fazendo agora?


			— Você está sendo antipática — respondeu, com um sorriso de lado.


			— Desculpa.


			Eu fingi que não estava interessada em falar com ele e logo o vejo se retirar. No dia seguinte, Beca levou a sério a história do vestido, então, tiramos as suas medidas... Em três dias, fiz o vestido da cor branca. O tempo vai passando; Selene me deu outro aviso sobre eu continuar perto de Stefan... Dessa vez, senti vontade de esganá-la, mas simplesmente sorri e fingi que a compreendi.


			***


			Então o dia tão esperado chegou. Todos decoraram a mansão. O salão está um ótimo cenário para um tribunal com duas fileiras de cadeiras em frente ao palco de madeira. As horas pareceram passar devagar; eu já havia arrumado Beca há muito tempo. Até Quinn arrumei... Stefan, irritado, me perguntou, puxando-me no canto do corredor:


			— Você sabia de tudo e não me contou! Você sabia de James, não é?


			— Sim, mas a escolha é de Beca, não minha.


			— Por que não a impediu? Sabe que eu gosto muito de Beca.


			— De que jeito gosta de Beca?


			— Como uma irmã ou filha.


			— Stefan, para de incomodar Alice! — pediu Beca, surgindo atrás dele mansamente.


			— Beca, por que ele?


			— Porque, assim como você, ele sempre esteve ao meu lado, acho que eu devo isso a James — respondeu decidida.


			— Mas e quanto a mim?


			— Chega de falatório, Stefan, e já para sala, eu já decidi! — respondeu, puxando-o pelo pulso.


			Eu fui seguindo-os. Ficamos esperando sentados o Conselho chegar. Ao soar a campainha, o líder abriu a porta e pude ver os três vampiros de terno, sérios e bonitos, até que sinto o cheiro de sangue dócil diferente do de Beca. O cheiro humano exalava de um homem de cabelos prateados de pele rosada. Curiosa, acabo perguntando a Benjamin:


			— Quem é o humano?


			— Um caçador — respondeu rápido, prestando atenção em Salazar.


			— Caçador? O que um caçador faz aqui?


			— Não se preocupe, ele é o Oliver que é como Beca, meio humano meio vampiro, mas decidiu continuar com a geração de seus pais sendo um caçador. É uma longa história, mas saiba que ele faz parte do nosso clã, ele mata vampiros do tipo descontrolados como os que a transformaram — Benjamin respondeu baixo e rápido, tentando ser discreto.


			Os quatro membros do conselho sentaram-se nas cadeiras que estão sobre o palco e o vampiro de longos cabelos pretos de olhos vermelhos sentado na cadeira do meio pediu:


			— Se apresente, senhorita Beca.


			Beca levantou da cadeira, séria, erguendo sua mão, e ele perguntou:


			— Quem é o seu transformador?


			— James — respondeu, olhando para ele.


			— Levante-se, James.


			James levantou, indo para o lado de Beca, e o vampiro perguntou:


			— Quem será seu treinador?


			Beca ficou olhando para todos um pouco confusa e o líder perguntou:


			— Desde quando essa regra surgiu?


			— O conselho decidiu isso agora. Como decisão do conselho, Beca, deve escolher alguém que possa treiná-la, protegê-la e ensiná-la a viver como vampira — respondeu o homem de cabelo grande.


			Beca ficou olhando para todos, pensativa. O líder a aconselha, sério:


			— Beca, pense bem em quem você pode confiar.


			— Bem, eu... Não sei quem escolher... Eu confio em meus familiares... Mas... Escolho...


			Ela olhou séria para mim, eu balanço a cabeça como não, Stefan parecia confiante, mas sabia que ele não seria escolhido por causa de Selene. Beca, apontando, anunciou sua decisão:


			— Alice! Eu quero que seja você. Aceite, por favor.


			Eu me espanto, e pelo visto não fui a única e comentei:


			— Beca, acho que isso é algo que deve ser bem pensado.


			— Não, Alice! Tem que ser você! Já que negou o que pedi dias atrás, aceite isso pelo menos.


			— Ela vai aceitar querendo ou não, querida Beca. Isso é uma decisão do conselho. Se você escolhe Alice, então será você, Alice, se levante! Alice! — mandou, encarando-me.


			Eu me levantei séria, ainda assustada, escutando o vampiro que está de pé no palco dizer:


			— Fique ao lado do líder.


			— Sim.


			Sentei ao lado de Salazar, que pareceu estar tão surpreso quanto eu. Sentando-se de volta em sua cadeira, o vampiro ordenou:


			— Tragam a vítima!


			Eu fiquei um pouco perdida quando ele pediu a vítima. O líder e Stefan levantaram de seus lugares e buscaram uma mulher negra e o homem de cabelos longo comentou apontando:


			— Essa é sua vítima, senhorita Beca.


			Vejo medo no olhar da pobre mulher. Beca não se importou, e o vampiro autoriza:


			— Pode começar a transformação.


			— Sim — aceitou Beca, tirando o cabelo do pescoço.


			Eu fiquei um pouco assustada e fecho os olhos. Selene, que se sentou no lugar do líder, maldosa, sussurra no meu ouvido:


			— Está perdendo a melhor parte.


			Abri os olhos curiosa, olhando para Beca que está sendo mordida por James. Dava para perceber que estava tentando segurar o grito de dor. Seu vestido branco é manchado por sangue. Quando James se afastou, terminando de soltar o veneno em seu corpo, Salazar mandou:


			— Venha, filha, mate a mulher!


			Todos veem a mulher relutar por sua vida, mas Beca, que ainda estava em transe, obedeceu a seu pai e, selvagem, quebrou o pescoço da mulher e depois bebeu seu sangue. Ao terminar de sugar todo o sangue, afastou-se do corpo. Ela acabou cambaleando para trás e Stefan, ágil, a segura pelos braços, vendo-a desmaiar. Todos bateram palmas, enquanto eu sigo Stefan com os olhos, vendo-o carregá-la para sua casa.


			Os quatro vampiros do conselho levantaram-se para participarem da festa. O vampiro de longos cabelos aproximou-se ao lado de Salazar e pediu:


			— Salazar, apresente o conselho à novata.


			— Levante, Alice — pediu Salazar, apontando para mim.


			Levantei com receio e me aproximei do líder, escutando o vampiro perguntar:


			— Alice, uma jovem vampira, você é leal ao seu clã?


			Estava perdida em sua pergunta, mas respondi com dúvida:


			— Sou!


			— Então, seja bem-vinda, eu sou Aaron...


			— Vamos, Aaron? — perguntou outro vampiro do conselho que tem um olhar negro e sereno.


			— Voltaremos daqui 59h para a festa de Beca — avisou Aaron, afastando-se.


			— Estaremos esperando — avisou o líder, contente.


			Os membros do Conselho se retiraram sendo acompanhados por John. Salazar mandou o vendo trancar a porta:


			— Tire o corpo daqui, John.


			— Sim! — John o obedece, pegando a morta como saco de batata.


			— Posso ir para o meu quarto? — perguntei, querendo colocar minha mente em ordem.


			— Eu irei com você, Alice, quero lhe falar algumas coisas — o líder disse, acompanhando-me até o meu quarto.


			Nós dois subimos, entramos no quarto e eu peço, sentando na cama:


			— Sente-se.


			— Eu e o mestre do Conselho vimos o medo em seu olhar, você está agoniada até agora... — disse, sentando-se ao meu lado.


			— Não queria que Beca se transformasse em uma de nós. Acho isso errado e ainda mais derramar sangue de inocentes. A cada caçada, sinto uma dor insuportável. Podem ser pessoas más, mesmo assim eu não queria machucar ninguém, só queria ficar em paz.


			— Alice, sinto muito pelo que aconteceu com você, mas minha filha decidiu ter uma vida muito longa, mesmo tendo que matar humanos...


			— Eu compreendo... Ou ao menos estou tentando compreender...


			— Você me parece bastante madura para uma jovem vampira, quero que você se dedique a uma coisa.


			— Que coisa?


			— Eu quero que proteja, cuide e ensine tudo para Beca.


			— Achava que isso era função de Stefan, mas eu sei que não é mais... Entendo que ela me escolheu para isso...


			— Bem... Stefan era o responsável por Beca, mas cada um tem suas escolhas... Ela escolheu a você e a James, então Stefan não precisará mais ficar tanto tempo com minha filha, e isso é bom, porque assim ele pode se dedicar a outros assuntos...


			— Tudo bem... Sua filha é importante para mim... Então vou fazer o que tem que ser feito.


			— Ótimo, eu não sabia dessa decisão do Conselho de escolher alguém para protegê-la, não gostei dessa decisão de última hora, mas o Conselho está acima do nosso clã...


			— Eu também não gostei...


			— Outra coisa que eu tenho que dizer é que precisa voltar a se aproximar de Stefan.


			— Por que está dizendo isso?


			— Olhe, minha querida, sei que você está afastada dele desde quando soube dos sentimentos de Selene, mas ficar perto de Stefan ajudará a proteger Beca.


			— Obrigada por tudo, Salazar, mas acho que não quero falar sobre isso.


			— Você até pode não querer agora, mas uma hora vai saber que é necessário, sendo uma novata, e precisa entender que tem que ser ajudada, é... O nosso clã existe há séculos, eu nem sempre pertenci aos Aledams. Quando me tornei vampiro, meu pai me colocou no Conselho com receio de que meu irmão gêmeo Josh e minha mãe ficassem em perigo com um vampiro novato dentro de casa. Meu pai era um vampiro irmão do segundo líder do nosso clã que se chamava Edmundo, o primeiro líder chamava-se Fred, que foi morto por um caçador protegendo meu tio. Quando Josh foi transformado, aos trinta anos, ele se juntou ao Conselho até que meu pai nos contou sobre a morte de nossa mãe... Edmundo tinha desejo de vingar-se da morte de nossa mãe, eu e Josh nos juntamos a ele para matar os lobisomens, logo meu pai também morreu... O que nós não sabíamos era que tudo isso daria uma grande batalha... Os dois foram mortos... E eu assumi o clã desde então, meu sobrinho deixei aos cuidados de Louis... Como pode perceber, isso não faz muito tempo... Eu assumi o clã para protegê-lo, para consertar o erro da vingança de meu tio...


			— Por que está me dizendo isso?


			— Porque é necessário que conheça a história de seu clã... Assim como é necessário conhecer cada membro dele... Estou me referindo a Stefan — respondeu, abrindo a porta para se retirar.


			Mesmo com os conselhos de Salazar, continuei a ignorar Stefan. Não tive coragem de fazer o que o líder havia pedido, então me aproximei de um vampiro chamado William, que é bastante engraçado e próximo de Benjamin.


			***


			Quando estava quase dando as horas para Beca levantar-se, Selene me chamou:


			— Alice, vem aqui.


			Eu troquei olhares com Quinn, Benjamin e William antes de me levantar do sofá. Parecia que meu rosto não escondia o receio que tenho de ficar perto de Selene. Ao me aproximar da loira, ela perguntou:


			— Vamos ao shopping?


			— Por que não chama Stefan?


			— Porque prefiro uma companhia feminina, por favor, vamos! — insistiu.


			— Tá bom, vamos.


			Selene me guiou pelas partes escuras da cidade até ao shopping mais próximo. Ela parou em uma loja de vestidos de festas e perguntou:


			— Me ajuda a escolher um vestido para essa noite?


			— Claro... — respondi, olhando para os diversos vestidos que são caros.


			— Acho que esse azul combina com você! — disse Selene puxando o vestido da arara.


			Eu fiquei sem reação: não sabia se negava porque o achei parecido com roupa de senhora, ou se me calava, mas, quando ela colocou o vestido em minha mão, não pude negar, acabei indo provar. Selene me olhou da cabeça aos pés quando saí do provador e comentou:


			— Ficou perfeito, comportado... Achei perfeito para uma garotinha tão dócil como você.


			Selene parecia que queria me dizer algo, mas apenas conversava sobre moda. Olhava vestidos e os provava como se quisesse ganhar tempo ou me passar uma mensagem entrelinhas. Quando não aguentei vê-la provar tantos vestidos, disse exatamente o que ela queria ouvir:


			— O vermelho é perfeito, lhe deixa sedutora, aposto que Stefan vai gostar!


			— Como sabe o que exatamente Stefan vai gostar? E se ele gostar do seu vestido?


			— Então leve o meu e o seu, mas eu diria que ele gostaria do vermelho.


			— Por quê? — ela perguntou, encarando-me desconfiada.


			— Porque é uma vampira sedutora e é com você que ele está...


			— Espero que não esteja dizendo que sou vulgar — disse, caminhando em direção ao caixa.


			— Eu disse sedutora e não vulgar...


			— Acho que sou demais para Stefan — ela comentou passando os dois vestidos para a moça do caixa.


			— Por que está dizendo isso?


			— Stefan é bonito, mas não é sedutor, só inteligente e muito forte — respondeu, pagando os vestidos.


			— Eu discordo! — disse, espontânea, sem medir minhas palavras.


			— Discorda? Ah... Tinha me esquecido de que sente uma queda pelo meu Stefan.


			— Na verdade, Selene, discordo porque acho que vocês combinam! — tentei corrigir, andando em sua frente.


			Ao voltarmos para a mansão, Stefan nos observava pelo corrimão da escada onde estava conversando com James.


			Quando as 59hs foram completadas, do quarto de Beca pudemos escutar algumas coisas se quebrando. Salazar passou na minha frente e abriu a porta da casa da filha. Beca estava de pé com uma sede feroz, dava para notar por causa de seu olhar da cor de sangue. Um homem de cabelos longos pediu atrás de Salazar:


			— Me deixe ver nossa adorável Beca.


			— Estou aqui, Aaron — disse Beca, indo ao lado de seu pai.


			— Impecavelmente perfeita — elogiou, beijando sua mão.


			— Alice, não é? — perguntou o vampiro de cabelos castanhos quase no ombro.


			— Isso mesmo, mas você é?


			— Louis.


			— Já ouvi falar de você...


			— Espero que tenha ouvido coisas boas — disse, segurando minha mão e me guiando para perto de James; comentou: — Devem permanecer juntos para cuidar de Beca.


			— Eu estou com sede — avisou Beca, encarando-me de propósito.


			— Venha comigo! — pediu James, estendendo a mão para Beca.


			Os dois andaram na frente e Salazar sussurrou em meu ouvido:


			— Deve acompanhá-los.


			— Claro — disse, querendo recusar, indo para o lado de James.


			Nós três saímos da mansão. Um vampiro bastante parecido com Louis, de olhar negro aparentando ter 27 anos, apareceu segurando uma mulher humana que estava bastante assustada. James guiou Beca até ela dizendo:


			— Bom apetite.


			Ao sentir o cheiro de sangue, senti minhas pupilas dilatarem. Tentando me conter, desviei o olhar para o céu. Louis tocou em minha cintura e disse em meu ouvido:


			— Não consegue se controlar, coelhinha de olhos vermelhos?!


			— Deveria ir caçar — aconselhou Salazar, parando ao meu lado.


			— Eu estou bem... — neguei, dando um passo para trás.


			— Acho que isso vai lhe fazer bem — disse Aaron, aparecendo com uma taça cheia de sangue e me oferecendo.


			— Não recuse — disse Salazar, com um sorriso de lado.


			Ao pegar a taça, assustei-me porque Beca tomou a taça da minha mão e bebeu. Salazar começou a rir e James dizia:


			— Não devia ter feito isso!


			— Você é novata, não é? — perguntou Aaron, encarando-me.


			— Sim...


			— Robert lhe dará sangue — disse olhando para o vampiro que tinha trazido a mulher.


			Eu o segui, Robert me serviu, despejando de uma garrafa dourada sangue que parecia estar fresco por causa de sua temperatura e dizendo:


			— Hoje, podemos beber à vontade para comemorar a vinda de Beca.


			Sem jeito, sorri. Ele se afastou, deixando-me sozinha a observar a festa ao lado da janela bebendo o sangue na taça. Todos bebiam sangue ou algumas bebidas quentes. Foram tocadas boas músicas, as luzes estavam baixas enquanto todos dançavam. Stefan chegou ao meu lado, tirando o copo da minha mão e dizendo:


			— Acho que já bebeu sangue suficiente para uns cinco dias.


			— Três taças não completam a quantidade de sangue que tem em um corpo — corrigi-o, vendo-o beber o restante de sangue.


			— Tem razão... A propósito, você fica linda de azul.


			Eu fiquei surpresa, olhando para Selene que parou de dançar com John. Parecia ter ouvido o elogio. Ele colocou a mão em meu ombro e perguntou:


			— Vamos dançar ou vamos ficar aqui olhando para a festa?


			— Nenhum dos dois — respondi, desaparecendo de sua frente e indo para perto de William que estava conversando com Madalena e James.


			Nós viramos para trás ao escutar Salazar bater em uma taça para nos chamar a atenção e nos dizer:


			— Vamos brindar ao renascimento de minha filha.


			— Vamos para o lado de Beca — disse James, puxando-me pelo pulso.


			— Tá legal...


			Oliver nos entregou taças de champanhe. Beca, ao pegar a taça, levantando-a para o brinde, reclamou :


			— Deveria ser sangue.


			— Se contente com isso — disse Oliver em um tom sério e apático.


			Beca recuou para trás, chamando-nos e olhando com desejo para Oliver:


			— Gente...


			— Oliver, se afaste! — mandou James, segurando Beca pela cintura que estava aguçada pelo sangue do caçador.


			Oliver apenas caminhou, virando-se de costas e fazendo sinal para Robert para se retirarem. Aaron, Louis e Robert se despediram e foram embora ao encontro do caçador que já os estava aguardando do lado de fora. Aos poucos, cada um foi para seu quarto. Salazar praticamente arrumou a bagunça sozinho. Enquanto caminhava devagar, pensando em ir conversar com Quinn, Selene trombou de propósito em meu ombro, dizendo:


			— Ele gostou do azul mais do que o meu.


			O ciúme era nítido em seu olhar. Era claro que o escutou elogiar-me. Sem saber como agir, recuei para trás, dizendo:


			— Acho que ele estava brincando.


			— Stefan não brinca ao elogiar algo — discordou, caminhando devagar em minha direção.


			As mãos pesadas de Stefan me puxaram para trás dele enquanto dizia, encarando Selene:


			— Não elogiei o vestido, eu elogiei a pessoa que o está usando.


			Selene ficou sem fala, olhando-o com raiva. Eu aproveitei para ir para o quarto de Quinn, deixando-os sozinhos. A garotinha que estava com um copo pequeno de sangue na cama dizia:


			— Não conte para ninguém que roubei sangue.


			— Então, não conte para ninguém que Selene me deixa assustada — confessei, sentando no tapete laranja que cobre todo o chão.


			— Combinado —disse com um largo sorriso.


			— Você me lembra a minha irmãzinha — comentei, olhando para o lindo sorriso infantil de Quinn.


			— Eu gostaria de ser sua irmã — disse ela, saindo da cama para deitar no meu colo.


			— Quer ser minha irmãzinha de mentirinha? — perguntei, acariciando seus fios de cabelos dourados.


			— Só se seu amor for de verdade... — disse, abraçando-me.


			— Estou disposta a amá-la.


			— Estou disposta a ter uma irmã mais nova — disse, humorada.


			— Mas só tem 10 anos, sou mais velha...


			— Tenho 10 anos a 99 anos, só é mais velha fisicamente.


			Nós duas começamos a rir até escutarmos os gritos de Selene:


			— ME SOLTA!


			Eu e Quinn saímos às pressas do quarto, olhamos para Beca, que a segurava pelo braço com suas unhas cravadas em sua pele dizendo:


			— Eu não vou mais me ter medo de você!


			— Eu nunca quis que tivesse medo de mim... — disse a loira, segurando o pulso de Beca e o apertando.


			— Beca, o que está fazendo? — perguntei, indo para o corredor e percebendo que Quinn ficara atrás de mim.


			— Alice, se você não se cansou dos jogos de Selene, eu não vou ficar longe de Stefan por causa dela — respondeu Beca, abaixando a guarda.


			— A única coisa que vocês duas têm que entender é que Stefan é meu — Selene disse, dando um tapa forte no braço de Beca.


			Eu empurro Selene e mando:


			— Sai daqui, Beca!


			— O que está fazendo? — perguntam Quinn e Beca ao mesmo tempo.


			— Cumprindo minha responsabilidade: protegendo Beca — respondi, encarando Selene.


			— Vem, vamos procurar James — pediu Quinn, segurando a mão de Beca e a puxando para fora.


			— Alice, é melhor não querer brigar; não estou bem para isso — avisou, com um tom ameaçador.


			— Eu não vou brigar, só fique longe de Beca. Se ela quer falar com Stefan ,tem todo o direito. Você tem que parar de ser mimada!


			Stefan apareceu na porta de seu quarto, perguntando:


			— O que estão fazendo?


			— Alice está me atacando! — mentiu Selene, apontando o dedo para mim.


			Eu os deixo sozinhos, indo veloz para o meu quarto. Algumas horas depois, quando estou apenas de roupão, pronta para vestir meu pijama, reconheço as batidas na porta do meu quarto e mando:


			— Vá embora!


			Stefan me ignorou, entrando impaciente, jogou-me na com o seu peso sobre meu corpo e dizendo irritado:


			— Estou cansado de vocês três brigando toda hora!


			— Stefan, para de ser impulsivo, acho que quem devia estar cansada somos eu e Beca! — disse, tirando-o de cima de mim.


			— Você está certa... — ele disse, levantando-se da cama.


			— O que está fazendo?


			Ele não me respondeu, apenas retirou-se. Curiosa, abri a porta devagar e o escuto entrar no quarto de Selene iniciando uma discussão. Parecia que estava mandando-a se afastar, mas ela implorava por seu amor. William me assusta, colocando a mão no meu ombro e dizendo:


			— Acho melhor você não ouvir a discussão dos dois... Entre no seu quarto.


			Ele abriu a porta do meu quarto. Eu mordo os lábios, percebendo que estava sendo curiosa e desejo:


			— Você tem razão, boa noite.


			— É bom dia já, mocinha — corrigiu, vendo-me entrar no quarto.


			Eu visto o pijama e fico lendo no quarto. Ao acabar de ler o livro, escuto alguém bater na porta e permito:


			— Entre!


			— Hora da caça e hora de ensinar a Beca — avisou James, entrando.


			— Já anoiteceu?


			— Na verdade, você ficou trancada em seu quarto o dia todo.


			— Só estava lendo e perdi a noção do tempo...


			Stefan abriu a porta da mansão, Beca nos esperava no topo da escada, James segurou sua mão do lado direito e ordenou:


			— Não solte minha mão, sei que você já sabe correr, Beca.


			Eu seguro a outra mão de Beca para protegê-la. Durante a caçada, tenho dificuldade em me controlar e controlar Beca ao mesmo tempo. Ao vê-la beber sangue, fico com bastante desejo. Percebo que Salazar não saiu de perto de nós, foi quando me distraí ouvindo alguns risos humanos. Beca soltou minha mão e matou um garoto, James a repreendeu, puxando-a pelo braço:


			— Pare, Beca! Você vai ficar descontrolada.


			Eu tento ajudar James, mas ela grudou na garganta do garoto. Percebendo que não ia conseguir segurá-la, afastei-me olhando para Salazar que a puxou com brutalidade, dizendo:


			— Vamos para casa. Lembre-se, filha, que o vampiro que bebe muito sangue uma hora se esquece de si mesmo... — Ele olhou para trás e mandou: — Stefan, acompanhe Alice na caçada.


			— Sim... — ele aceitou, olhando-me.


			— O que Salazar quis dizer com “esquece de si mesmo”? — perguntei, andando atrás do rapaz que acompanhava o garoto que Beca matou.


			— Pelo visto, você não sabe que, quando se bebe bastante sangue, nós perdemos a consciência e viramos um tipo de predador assustando os humanos.


			— Mesmo conscientes, os assustamos — disse, segurando o rapaz que gritou ao meu ver.


			Eu o mordo, escutando Stefan dizer:


			— Na verdade, agora você pareceu querer assustá-lo. Podia tê-lo matado pelas costas.


			Ao terminar de beber todo o sangue, comentei:


			— Ainda não sei me controlar perfeitamente...


			Os dias continuaram nesse ritmo. Beca passou a ser mais agressiva e dócil ao mesmo tempo, sempre perto de mim ou de James, mas tudo passou a irritá-la e brigou até mesmo com Quinn, machucando-a por causa de um jogo. Salazar e James conseguiam controlá-la melhor. Com o natal se aproximando, cada dia que passa, mais meus pensamentos estão em minha família e eu não paro de contar a Quinn como era minha irmã.
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